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uma 

só classe 

em tóda 

a l:nha 

Polt�onas 

KASTRUP 
RIO : Av. Fmnklin Roosevelt, H6-B 

S, PAULO : Rua Vitória, 826 

8. HORIZONTE : Rua Espírito Santo, 2211 

NITEROI : Rua José Clemont,, 23 

RECIFE : Rua Cidade Bôa \'lsta, 137 

CARUAR0 : Rua do Exp,dlrlon5rlo, 22 

GOIÃNIA : Avenida Goili•, 55-B 

PORTO ALEGRE : Rua Siio l'edro, 9-19 
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com: 

Belinda Lee 

Gino Cervi 

Gabriele 

Ferzetti 

• Direção: 
Florestano Vancini 

Distribuição: 
AR'f FILMS 

Ferrara, em 1943. Os fascis
tas, depois da dramática queda 
de Muss,:ilini, vão reorganizan
do-se. A guerra os deixara abú
Jicos e indiferentes. 

Ana, na antiga farmácia do 
centro da cidade, vive numa es
pécie de resignada t.ranquilida
de ao lado do marido, dr. Pino 
Barilari, paralítico. O casa
mento havia sido comum e mais 
ou menos razoável, dep,J•is dos 
sonhos da adolescência. Sobre
vinda a desgraça que contrageu 
o dr. Pino a andar amparado 
por muletas os dois aceitaram 
a situação e a união não se alte
rou senão superficialmente 
Vivem êles juntos com aparente 
equilibrio e resigna.ção. Mas, 
um dia o encontro casual com 
l'"ranco fez renascer l)m Ana o 

amor pelo companheiro de esco
la a quem havia abandonado 
para casar-se com o maduro dr. 
Pino. ll:ste amor restitui a cin
zenta existência de Ana, o per
dido entusiasmo da Juventude. 

pelotão de milicianos vem pren
der o pai de Franco, notório 
anti-fascista. No centro da ci
dade, pouco depois, o fuzilam. 
() dr. Pino, despertado pelos ru
mores, observa de dentro das 
persianas tôda a cena: vê cario 
Aretusi comandar as execuções. 
Quando pela manhã, Ana re
gressa ao lar, vê os mortos e 
nota a silhueta do marido atra
\lez da janela que observa im
passível, e se convence que êle 
deve conhecer o responsável pe
lo massacre. Mas também per
cebe que fôra descoberta. Sente 
logo sôbre si, implacável a cen
sura de Pino, todavia é apenas 
o seu amor po·r Franco que a 
preocupa. Por isso, corre a avi

sá-lo, com o objetivo de reve
lar-lhe o nome do resp::msável. 

tuindo que o dr. Pino possa ter 
testemunhado o massacre, vai 
visitá-lo e em nome de um pas
sado comum pede-lhe que man
tenha segredo sôbre o que viu. 
O dr. Pino não pol' solidarieda
de política, mas por algo talvez 
mais válido para êle, tranquiliza 
o fascista. Ana, destruída pela 
revelação de Franco e descon
certada, pelo comportamento do 
marido com relação à Aretusi, 
abandona sua casa para sem
pre, enquanb nas praças rebôa 
o grito dos fascistas: "Ferrariza r 
a Itália". 

Ferrara, 17 anos depois: Fran
co volta da Suiça riquíssimo, no 
seu 1 uxu oso carro trouxe a es
posa e o filho. Na sua -mente 
refloram as rewrdações. Pede 
notícias de Ana, do marido. :Êle 
morreu, dela nada mais se sou
be. Revê Aretusi. Saudam-se 

Ela se sente viva outra vez, no Franco, que está organizando 

borborinho da cidade se sente sua fuga e a dos seus para. a 

alguem que ama e é amada,. 
Não lhe importa se, terminada 
a guerra, ficar sozinha. os en
contros furtivos, os beij,os rou
bados, lhe dão uma sensação 

embriagadora. Inopinadamen
te o consul Bolognez, chefe do 
Partido Fascista de Ferrara, é 
assassinado. De Verona vem a 
ordem de vingar a morte que, 
os fascistas creem tenha sido 

feita por anti-fascistas. Nin
guem suspeita que o homem te
nha sido morto por ordem de 

Cario Aretusi, ambicioso procer 
do partido que tem em mira 
substituir no seu alto posto. A 

feroz represalia se instala com 
o favor da bruma. .Ana refugia, 
se, pela primeira vez, na casa 
do homem que lhe havia muda
do o destino. E constrangida 
ainda está fugindo, quando um 

suiça, recusa ouví-la e repele 
agora o seu amor, demonstran
do assim ter considerado as re· 
lações amorosas com ela como 
uma cômoda, aventura . Só e 
desesperada, Ana se arasta com 
a luz da loucura nos olhos. 
Cario Aretusi, nêsse interim, in-

como velhos amigos. A esposa 
pergunta-lhe quem é? ll:le res
ponde: "Um chefe fascista. Foi 
figura imp:rtante, mas no fun
do é ótima. pessoa. Creio que 
jamais tenha feito mal algum a 
alguém". Assim dizendo, passa 
sôbre uma lápide onde está es
crito: "Aqui tombad-0s pela Li
berdade". 

COMUNICADO DE CINEMAS 
ART-PALÃCIO S. A. 

AOS CINEMATOGRAFISTAS 
Cinemas Art-Palácio S. A. comunica às emprê

sas cinematográficas do Brasil e aos cinemato
grafistas em geral que a PROGRAMAÇÃO dos 
cinemas Art-Palácio, de sua propriedade, obedece 
exclusivamente à sua DIREÇÃO, não havendo 
intervenção, orientação ou ingerência de pessoas 
ou entidades estranhas. Aproveita a oportunidade 
para participar que brevemente inaugurará o Art
Palácio Méier, totalmente reformado. 

A Diretoria 

o EXIBIDOR 
Cil,ltmatacu Brasileira 
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NOSSA CAPA 

SOFIA LOREN 

em EL CID 

SOFIA LOREN a bela italia
na de olhos verdes que nos úl
timos cinco anos tornou-se uma 
estrela de primeira grandeza, 
voltou a Espanha para viver o 
papel de Jimena, na versão ci-
11ematográfica de «EL CID» 
uma produção de Samuel Brons
ton associado com Dear Filmes 
de Roma. 

CHARLTON HESTON o pre
miado com o «Oscar 1960» re
presenta o papel do legendário 
conquistador. 

«EL CID» é a primeira pelí
cula evocadora de um período 
histórico em que participa SO
FIA LOREN, desde sua triunfal 
estréia em 1955 em «Aida». 

Sua atuação nêsse, filme cha
mou a atenção do público do 
mundo inteiro. No papel de Ji
mena, a encantadora esposa de 
Rodrigo Diaz de Vivar- conheci
do por EL CID, SOFIA LOREN 
tem a oportunidade de ostentar 
os mais lindos e lÜxuosos tra.fés 
de época, em sua carreira. 

A infáncia da triunfante es
trela de hoje foi cheia de amar
gos e tristes acontecimentos. 
Era uma menina feia e isto a 

fazia terrivelmente infeliz. Ti-
11ha 10 anos quando as tropas 
aliadas entraram em Nápoles, 
sua cidade natal, e ela recorda 
com agradecimento as barras 
de chocolate e as latas de ali
mentos que os soldados ame.ri
canos lhe davam, ante ao seu 
olhar tristonho e faminto. Ho
je, decorridos 15 anos, Sofia Lo
ren tornou-�e uma mulher de 
rara beleza. Aplauqida e consa
grada já trabalhou em 28 filmes, 
em 10 dos quais representou o 
papel de estrela. 

SOFIA triunfou num espaço 
de tempo notàvelmente, curto, 
porém não lhe foi fácil conq uis
tar êsse t-:-iunfo. 

Pouco tempo depois do fim da 
guerra mu!1dial, quando a Itália 

Atenção! 
ACABAMOS DE RECEBER, 

OS FABULOSOS 

PROJETORES 

«VARIMEX». 
EM 16 e 35 m/m_, SOM DE 

ALTA-FIDELIDADE. 

* 
PEÇA-NOS HOJE MESMO 

SEM COMPROMISSO, 

CATÁLOGOS E MAIORES 

DETALHES. 

procurava febrilmente o retõr
no às condições normais de vi
da, a jovem Sofia já era a es
plêndida beleza de hoje. 

Seus grandes olhos verdes 
com reffexos dourados, ainda 
conservam muito daquela triste 
expressão que tinha na infância. 
Quando realmente se convenceu 
de que já ia longe o tempo que 
todos a consideravam um «pa
tinho feio» Sofia decidiu seguir 
sua vocação artística que hàvia 
sentido desde menina. Se,u pri
meiro passo foi se apresentar 
em um . concurso de beJeza em 
Nápoles. Obteve o segundo lu
gar no concurso «A Frincesa do 
Mar» porém o mais importante 
para ela foi a conquista de sua 
própria confiança. 

Acompanhada de sua mãe se
guiu para Roma e foram viver 
em uma pequena e modesta ca
sa e todos os dias faziam as pe
regrinações nos estúdios cine
matográficos. 

Para ganhar a vida e receber 
algum dinheiro que as ajudasse 
no sustento, Sofia conseguiu um 
emprêgo como modêlo fotográ
fico numa revista de fotos-no
velas. Aos poucos foi se fazen
do conhecida do público e ga
nhou o suficiente para poder 
pagar o curso de arte dramática 
em Roma. 

Não demorou muito até que 
cor,seguiu pequenos papéis de, 
extra em filmes. Foi êste o pri
meiro passo real para sua car-

. reira e contribuiu para animá
la. Era decidida, persistente e 
sabia o que queria, mostrando
se sempre disposta a todo mo
mento às provas mais árduas no 
seu trabalho. Esta foi sem dú
vida alguma, uma das razões 
que explicam o seu êxito cres
cente e o que lhe deu grande 
impulso na carreíra. 

Em 1952 Sofia obteve o pa
pel que lhe colocaria na trilha 
do êxito definitivamente. Um 
diretor itafiano buscava uma jo
vem que fôsse desconhecida, be
la, escultural e excelente nada
dora. Sofia atendia aos requisi
tos. Foi então que apareceu no 
filme «Africa-Beneath the Sea» 
quando Sofia trocou o seu nome 
Scicolone, por LOREN, que 
manteve para a versão cinema
tográfica de «Aida», filme com o 
qual se fez mundialmente, co
nhecida. 

O exótico personagem de «Ai
da» lhe assentava perfeitamen
te, e os belos trajes que foram 
desenh'ados para ela fizeram 
ressaltar sua bela figura de m U
lher. O filme foi apresentado 
em 1955 e desde então êsse ano 
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foi chamado «O Ano de Sofia 
Loren». 

Desde então seu retrato tem 
estado r.as capas das mais fa
mosas revistas da Itália e de tô
da Europa. 

Os filmes que realizou para 
produtores de Hollywood são: 

«A Lenda da Estátua Nua» 
com Alan Ladd - «Orgulho e 
Paixão» com Cary Grant - «A 
Lenda dos Desaparecidos» com 
John Wayne, rodada na Africa. 
Nos últimos anos trabalhou in
tensamente. Logo após ter feito 
- «Desejo» e «Tentação More
na» e com pequeno intervalo en
tre um filme e outro, participou 
de «A Orquicea Negra>> «Mu
lher daquela Espécie» «Jogadora 
Infernar». Assim que terminou 
êste último, Sofia iniciou para 
a Paramount sem nenhum des
canso - «A Breath of Scandall» 
rodada em Viena e Roma com 
Maurice Chevalier e John Ga
vin. Esta é a versão, cinemato
grtfica da obra de Fereno Mol
nar-«Olimpia» dirigida por Mi
chael Curtiz. Logo após o tér
mino dêste filme, voltou aos 
«sets» para filmar «It Started in 
Na pies». Na Inglaterra partici
pou de dois filmes «A Chave» e 
«Com Milhões e Sem Carinho». 
Durante a filmagem desta pe!L 
cula Sofia Loren passou por um 
duro golpe, tendo sido roubada 
em tódas as suas ricas jóias. 

O fato de haver se transfor
mado em uma grande estrela 
não modificou sua maneira sim
ples e cordial de tratar os ou
tros e continua sendo uma mu
lher cordial, amistosa, que sente 
i::razer em conhecer pessôas, 
conversar sôbre todos assuntos. 

Como qualquer mulher é bas
tante vaidosa e vive sempre pro
curando aumentar o seu luxuo
so guarda-roupa. Quando está 
na Itália reside em um belo 
a.partamento num dos mais fa
mosos bairros de Roma . É cons
tantemente vista em bons res
taurantes e casas de modas. 
Conservou seu gôsto pela músi
ca popular sendo uma grande 
fan do jazz americano. Tem ver_ 
dadeira vocação de atriz e um 
desejo constante de aperfeiçoar
se em seu trabalho. Não faz die
ta de forma alguma. Come tu
do que lhe apetece, principal
mente o, spaghetti. 

- «Fui criada comendo spa
ghetti. por que não devo comê
lo agora? 

Sua principal ambição é che
gar a ser uma atriz dramática 
de grande magnitude,. Entretan
to isto para Sofia já não é mais 

(Cont. na pág. 12) 
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GATES ·NOMEADO VICE-PRESIDENTE 

DA ALLIED ARTISTS INTERNATIOHAt 

NEW YORK - De acôrdo com 
a nova política de expansão da 
Alllecl Artists "não sómente 
aqui como também no exterior" , 
Norton V. Ritchey, presidente 
da Allied Artists International 
Corporation, anunciou durante 
a conferência que deu à im
prensa nos escritórios dai Com
panhia, que Bernard J. Gates, 
foi eleito vice-presidente e ge
rente�geral de vendas para a 
organização internacional. Ga
tes que tem sido supervisor pa
ra a América Latina da com
panhia durante os passados 17 
anos, assumirá as suas nJvas 
funções Imediatamente, nos es
critórios da cidade de New 
York. Gates é um veterano no 
setor executivo da indústria, co_ 
meçou na Metro G.M. em 1927, 
e executou o cargo de gerente 
geral de vendas na M. G. M . , 
Columbia Pictures e Granel, Na
tional Pictures, antes de se jun
tar a Allied Artists CorpJration 
cm 1945. 

Como supervisor da América 
Latina, Gates organizou as ope
rações da Companhia lá e esta
beleceu uma distribuição com
pleta do produto da ,Allied Ar
tlsts atravez de filiais que êle 
proprio fundou. 

Gates, aponta o fato que fala 
francês, espanhol e alemão, e 
diz que tem experiência nos 

mercados estrangeiros, além de 
seus conhecimentos na América 
Latina. 1i:le citou o conceito 
mundial da indústria cinemato
gráfica como chave para obter 
nossa parte no mercado mun
dial. Também declarou que a 
companhia deverá ficar com o 
produto importante entregue 
pelo presidente da Companhia 
Steve Broidy. 

"Adaptaremos os nossos meios 
ôe expansão" diz Gates "para 
encontra.r a situação adequada. 
se necessário abriremo� os nos
ws próprios escritórios de dis
tribuição, ou se fôr mais con
veniente, pediremos ajuda dos 
ciistribuidores ind,ependentes em 
cada território". 

Ritchey mencionou que a Al
!led Artists International atual
mente tem negócios em 77 dife-
1 cntes paises do mundo. 

PLANOS PARA P1 CONVENÇA◊ 

Gates revelou que a compa
nhia tem em mente organizar 
uma convenção internacional 
em São Paulo, Brasil, no pró
ximo mês de abril de 1962, an
tes do lançamento de El Cid 
nêste território nos próximos 
mêses de abril ou maio. A Com
pi:nhia também anunciou que 
Charles B. Garrett, diretor de 
publicidade para o exterior est,á 

BERNARD J. GATES, figura de destaque nos meios cinematográ
ricos do Brasil e de toda a América Latina, cuja fotografia pu-
blicamos, foi recentemente nomeado VICE-PRESIDENTE da AL
I.IED AR1'iSTS INTERNAT/ONAL CORPORATION, assim como 
GERENTE GERAL DE VENDAS para o mundo inteiru de todos 
os fil'6tes distribuídos pela citada Companhia americana, acon
tecimento êste que a ALL/ED AR1'ISTS DO BRASIL, INC. pra-

zeirosamente está divulgando aqui 1zo Brasil. 

pla.nejando uma viagem inten
siva através da América Latina 
em benefício de El Cid. 

Ritchey disse que a Compa
uhia comprou 13 filmes italia
nos para distribuição na Amé
rica Latina pela própria Com
panhia. Esta decisão de com
prar êstes filmes f<>i devida ao 

enorme sucesso que alcançou no 
Brasil o lançamento de Europa 
de noite, um filme italiano ad
a_uirido pela, AA o passado ano. 

Gates disse que outros filmes 
estrangeiros serão obtidos pela 
Companhia para lançamento na 
,América Latina como em outros 
mercados do mundo. 

P E Ç A M  

O R ÇA M E N T O S  

• PROJETORES «CENTAURO» - «SIMPLEX» - «VARIMEX» 
• LANTERNAS «CENTAURO» - «PEERLEES MAGNARC» _ «ASHCRAFT» . «VARIMEX» 
• EQUIPAMENTOS SONóROS DE ALTA FIDELIDADE 
• REFORMAS - PEÇAS DE RE-CAMBIO PARA QUALQUER PROJETOR 
• CORTINAS . T�LAS PLASTICAS _ TRILHOS PARA CORTINAS . DECORAÇÃO EM GERAL 

lmportoção - Comércio e Indústria 
Fundada em 1936 

NÃO TEMOS 

FILIAIS 

Fábrica, loja e escrit.: Rua dos Gusmões, 123, 127, 129 e 131 - leis.: 34-7300 - 34-9005 - Telegr.: TUPAN - SÃO PAULO 
���---- - ---· --.-,, .,.,. -- -�---
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O LANÇAMENTO JA ESTA MARCADO 1 
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"0 EXI BI DO 

Uma revista que vai ser util em sua casa, para você que 

é aniador ou profissional de cinema · e toda sua familia. 
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Amigo Leitor : 

Agora que comprovamos a nossa penetração e eficiên-

eia em todo o território nacional, dentro do grêmio cinematográfico, 
. . . 1n1c1amos, a nossa campanha de assinantes, 

Tornando-se assinante, Você não só estará prestigiando 

a nossa revista, como também receberá vários benefícios que 

"O EXIBIDOR" levará até suas mãos, todos os mêses. 

Atenda o nosso pedido; e a sua primeira vantagem 
A terá já no proximo mês de Fevereiro, recebendo gratuita-voce a 

mente "O EXIBIDOR lGm/m"• 

---

Para tomar-se assinante, preencha o cupon ao lado e 

remeta-o para a Caixa Postal 1 .902 com um cheque para Revista 

"O EXIBIDOR" pagavel em São Paulo no valor de Cr$ 500,00 

(Quinhentos cruzeiros). 
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IMPERIAL FILMS apresenta 
em Eastmancolor 

Amantes �o Pacífico 
Direção : 

Ralph Habib 

Produção : 
Henri Jaquillard 

Jean, rádio-telegrafista a 
bordo do «Tahitien», se apai
xona por uma francêsa dé 
nome Lotte, que trabalha no 
Panamá como «farol» da 
buate «La Croix du Sud». 

No dia da chegada do «Ta
hitien», Lotte recebe a visi
ta de um inglês, Buddington, 
tabelião em Londres, que se 
faz acompanhar de um per
sonagem misterioso, o Major 
Owens. Buddington procura 
um certo Marechal, antigo 
amante de Lotte, herdeiro 
único da imensa fortuna dei
xada pelo milionario J oe Hil
man, do qual .é filho natural. 
Lotte responde a Budding
ton que Marechal deixou o 
Panamá há mais de um ano, 
dirigindo-se a Taiti. Desde 
então, nunca mais tivera no
ticias dêle . Arlette, amiga de 
Lotte, persuade-a a partir 
em busca do antigo amante . 
Para Lotte é uma oportuni
dade que se oferece de aban
donar aquela vida sem espe
rança . 

Dessa maneira, Lotte, que 
até então havia acolhido com 
frieza as propostas de Jean, 
muda de atitude para com 
êle. Pede-lhe que a leve em 
sua companhia. Louco de 
alegria, Jean ajuda Lotte a 
embarcar como clandestina. 

A bordo se encontram 
Buddington e um outro pas
sageiro de nome Mugins. 
B a t o  I e i r  o profissional, 
Owens leva Buddington a 
bancarrota. Então Owens, 
que é meio irmão de Hilman, 
propõe um acôrdo a Bud
dington : que o advogado lhe 
dê os documentos oficiais 
comprovatórios do testamen
to de Hilman e êle lhe per
doará a divida. Buddington 
pede uma noite para refletir. 
Acontece que no decorrer da 
noite Buddington é atacado 
e arremessado ao mar por 
Mougins, que rouba os do
cumentos . O crime tem uma 
testemunha horrorizada, 
Lotte, que já se esqueceu dos 
objetivos de sua viagem e es
tá cada vês mais apaixonada 
por Jean . 

Tornando-se uma parada 
preciosa entre Owens e Mou
gins, Lotte se recusa a atrair 
Jean para esta aventura. 

Para salvá-lo ela procura 
fazer com que êle a esqueça. 
Confessa ter desempenhado 
uma comédia, mas Jean se 
recusa a acreditar. E como 
sabe estar Lotte ameaçada, 
êle decide ficar em Taiti, a , 
fim de lutar e salvar seu 
amor. 

Os dois amantes voltam 
juntos a Paris, desta vez 
num barco em que Lotte não 
será mais passageira clan
destina . 

E L E N C O : 

Lotte . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Owens . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Mougins . . . . . . . . . . . . .  . 
Jean . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Arlette . . . . . . . . . . . . . .  . 
Buddington 
Maoa . . . . . . . . . . . . . . .  . 

MARTINE CAROL 
ROGER LIVESEY 
SERGE REGGIANI 
KARL-HEINZ BOEHM 
ARLETTY 
REGINALD LYE 
MAEA FLOHR 
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ALLIED ARTISTS tem novo diretor 

para o Brasil 

É com ime nso pra:;er  qu e da
mos co nh ec ime nto à to dos os 
exib idores e c in ematografístas 
cm geral, que co nfo rme deter
minação da Mat riz da Allie d 
Artists em Ne w Yo rk, foi no 
meado GERENTE GERAL des 
sa Comp anh ia no Bras il, o se
nhor JU AN BAUTIST A C AR
RALC AS AZ f igura sumamente 
conhecida de to dos qu e m ili
tam n a  C inem atografia. 

O senhor JU AN BAUTIST A 
C ARRALC AS AZ , m1c10u suas 
at ividades n a  C inemaoog rafia 
cm 1931 como "Office -boy" na 
Emp rêsa Cine  Bras il Lt da., que 
na époc a co ng regava as me 
lhores casas de e xibiç ões n a  
c idade de São P aulo. 

Em 1935 ing ressou na P ara
mount F ilms em São P aulo, 
como Au xiliar de P rog ram ado r, 
ocupan do sucessivament e  os 
c argos de Ve ndedor, Viajante e 
Ch efe de V en das, ten do exer
ci do suas atividades na Para
mount, nos territórios de SAO 
P AULO, CURIT IBA, BOTUCA
TU , RIBE IRAO PRETO e CRU
ZEIRO. 

Em 1957 de ixou a Paramount 
para assumir a Ge rência em 

São Paulo da Monog ram Pictu
res do Brasil Inc., que na oca
s ião 1n ic iava su as atividades 
no Brasil, e qu e m ais t arde 
mudou a sua denominação so
c ial para ALL IED ARTISTS 
DO BRAS IL , INC. 

To dos os atu ais Distribuido 
res da All ie d Artists do Bras il , 
Inc. , em Te rritório Nac io nal, 
fo ram nomeados pe lo Senho r 
C ARRALC AS AZ. 

Du rante vá rios anos. com a 
su a experiência, fo i f igura de 
destaque no desen vol vimento 
dos negóc ios da Al lie d Artists , 
no Brasil, e com o ap rimora
mento da p ro dução, f êz com 
que a Companhia chegasse a 
s ituação de destaqu e  que hoje 
se e ncontra. 

O se nho r C ARRALC AS AZ vi
sitou os esc rl t órios c entrais da 
All ie d  Artists em Ne w York à 
convit e da Mat riz e ,  p art ic ipou 
de um a Convenção Mun dial, 
e xatamente na époc a em que 
a Allie d Artists tomava rumos 
def init ivos no que se ref ere à 

p ro dução de film es de c atego 
ria. 

Também po r dive rs as vêzes 
fo i vence do r  de "DRIVES" in-

PROJETORES 

[/NEMATDGRÁF/[05 

PHILIPS 

O MELHOR 
EQUIPllMENTO 

PIRI UM MELHOR 
ESPETáCULO 

Fabricados no Brasil pela 
INBELSA - que dispõe 
de organização altamente 
especializada, a serviço 
do exibidor. 
Assistência técnica 
em todo o Brasil. 

• Consultem nossos planos de pagamento. 

R. Marcos Arruda, 106 . C. Postal, 31.59 :- Tel,:_ '13-9191 • S. Paulo 

tern ac io nais promovidos pela 
Allied Art ists . 

P aralel ame nte ao seu t rab a
lho , e se nho r C ARRALC AS AZ 
fo rmou-se em C iênc ias Econô
m icas ,  pelo LICEU CORAÇAO 
DE JESUS de São Paulo. 

Bas eado na c arre ira b rilh an
te do senhor C ARRALC AS AZ, 
não po demos nos fu rtar à co n
g ratu lá rmos com a direção da 

Allied Art ists Inte rnation al, 
pela escolha f eliz ao nomeá-lo 
p ara a direção dos negocios 
dessa Comp anhia no Bras il. 

o ··o E xib idor" que tem a 
honra de co ntar com o senhor 
C ARRALC AS AZ como um dos 
seus m aio res am igos , exte rna 
aqui, os seus melhores vótos de 
f el ici dades no desempenho do 
c argo à que fo i elevado .  

CHARLTON HESTON em EL CID 
CH ARL TON HESTON o g ran· 

de ato r c inematog ráfico qu e 
terminou rec enteme nt e  n a  Es· 
p anh a su a p artic ip ação em 
"EL C ID" para o pro duto r S a
muel Bro nston assim que re 
g ressou aos Estados U nidos e n
controu uma nova m issão; me· 
tade c inematog ráfica e met ade 
diplomátic a. Fôra o escolhido 
para rep rese ntar o fic ialme nt e 
os Estados Un idos no Festival 
de Berlim. 

- " A  missão de um ato r não 
se po de sômente limitar-se ao 
seu trabalho no palco. Um a 
import an�e parte de sua res 
pons ab ilidade co ns iste em con
tribuir po r me io de viagens, 
conf erênc ias e entrevist as à 
imp rensa na ve nda e p remo· 

ção de seus filmes". 
CH ARLTON HESTON fêz es

t as dec larações ao te rm inar o 
almôço que lhe o ferece ram em 
New York os jo rnalistas c ine 
m atográ ficos. 

O céleb re ato r  não de fin iu 
ao ce rto seus p rojetos p ara o 
futu ro. Agora o que deseja é 

um lo ngo descanso em sua c asa  

n a  Cal if órn ia - desc anso do 
ou al muito necessit a, depois de 
se is meses de árduo t rabalho 
em " EL C ID" . 

No F e s t i  v a I de Be rlim 
p rete nde e nco ntrar-se com SO
FIA LUREN su a "part naire" 
em "EL CID". Ap ós o Festival 
CH ARL TON HESTON p reten
de reg ress ar aos Estados Un i· 
c'. os e com tempo irá estudar 
as dive rsas propostas para no
\'OS f ilmes. 



' 'CASA CHEIA' ' 
em tôdas as sessões l 

As horas se tornam mais curtas, quando o assistente 
desfruta de confôrto e bem-estar, gostosamente 
sentado numa poltrona Cimo - prática, moderna 
e funcional... o máximo de satisfação para 
quem gosta de um bom espetáculo ! 
Móveis Cimo - símbolo de qualidade no Brasil 
inteiro - dedica constantes atenções à sua 
linha de poltronas para cinema e teatro, 
contribuindo valiosamente para a criação de um 
novo sentido de satisfação e confôrto nas casas 
de espetáculo brasileiras, garantindo-lhes a 
conquista da preferência e simpatia do público ! 

v 

e:> 
POLTRONA CIMO 

Moderna, com assento e encosto eato. 

fados • Artlstico cavalete de madeira, com 

bolo• efeitos decorativos. 

Po'tronos Cimo • o pr1.enço marconte do confôrto e quo:ldode nos molo.11 e melhores casas de espetóculo do Brosll l 

Motriz: Caixa Postal, 13 • Curitiba 

Rio de Janeiro: Rua dos lnvól'dcs, 139 

Slio P u o:  Av. Du::;ue de Coxia,, 89 

Campinas, Rua francisco Gl/c6rlo, 1325 

MÓVEIS CIMO. 
Belo H�rlzonte: Rua Corljós, 101 

Curitiba: Rua Barão do Rio Bronco, 158 

Londrina: Av. Porond, 77 

Morlngó I Rua Santos Dumont, 2825 

Jolnvlllet1 Rua Sõo Pearo, 160 

Florlanópolls I Ruo Jerõnlmo Coelho, S 

Porto Alegre I Ruo dos Andrado1, '126 

R1v1nde.,.ores tm todo o lr•U 



NÔSSA CAPA 
apenas um desejo, pois recente
mente no Festival Internacional 
de Cannes, foi delirantemente 
ovacionada por uma platéia 

MI L L  Y 

A protagonista, ao lado de 
Jack Palance, da super-produção 
«A Revolta dos Bárbaros» (Ri
vack, the Rebel) que a Imperial 
Films Internacional vai lançar 
ainda êste ano, nasceu em Roma, 
no dia 6 de maio de 1932. Seu 
pai, Riccardo, era regente de or
questra, e sua mãe Natascia 
( uma russa brancal era coreó
grafa, tendo lecionado durante 
cinco anos um curso de dança no 
Centro Experimental de Cinema
tografia de Roma; sua avó foi 
a famosa Sedowa, primeira bai
larina do Teatro Imperial de Pe
trogrado, o avô paterno também 
tendo sido regente de orquestra 
e filho, por sua vez, de uma das 
figuras mais representativas do 

- 12 -

imensa e seleta. pelo seu magní- i para tornar Milly uma das jo
co desempenho dramát ico cm vens ingênuas italianas mais co-
«La Ciociara» ( Duas Mulheres) nhccidas e mais procuradas ; tra-
filmc que lhe deu o prêmio co- la-se de um caso realmente sin-
mo «A Melhor atriz cio Fcsli- guiar de uma atriz que ficou cé-
val•. lebre sem nunc'a haver interpre

tado uma pellcula realmente im-

VI T A L E  

Teatro de Arte de Nápoles. A pe
quena Milly encontrava-se, por
tanto, em casa entre os artistas; 
com onze anos, debutou ao lado 
de Glno Cervi no teatro Valle de 
Roma, em 1947 conseguiu um 
curto papel no filme americano, 
estrelado por Orson Welles, «Ca
gliostro» que estava sendo filma
do em Roma. Depois atuou em 
«Os irmãos Karamazoffl> e lo
go a seguir logrou o maior su
cesso de sua carreira em «La se
polta viva» (A enterrada viva),  
um filme popularlssimo de custo 
incrivelmente lnfimo e que es
teve, durante vários anos, enca
beçando a lista da maior renda 
de bilheteria entre as produções 
Italianas. Isso foi o suficiente 

R i g o r osa m e n t e  
t e s t a d o !  

P l e n a m e n t e  
a p r o v a d o ! 

NOVO 
LEVANTAMENTO 

AUTOMÁT I CO 

portante, desde 
( Anni Difficili) 

«Anos difíceis• 
em 1948, até 

«Guerra e Paz» em 1956. Pode
se, por co ·,seguinte, afirmar que 
o seu sucesso pouco deve aos di
retores . Em 1952 foi contratada 
por cinco anos pelo produtor 
americano Stanley Kramer, por 
conta da Columbia, sob a con
dição de fazer dois filmes por ano 
nos Estados Unidos tendo a liber-

dade de filmar na Itália. O prl
meiro filme dêstc contrato foi 
«The Jngg-lcr" com Kirk Dou

glas. Milly lcm uma bela voz ele 

soprano ligeiro e, naturalmente, 

sua mãe ensinou-lhe dança clás

sica. Não é casada. 
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Nossa Capa 
SOFIA LOREN 

do filme «EL CID» 
da Allied Artists 

Sob o contrôle do . 
Instituto de Pesquisas 
Tecnolagicas { 1. P.T. ) 
uma poltrona BRAFOR 
provida do novo sistema 
d e levantamento 

automático do assento 

foi submetida a um 
dos mais duros testes 
mecônicos, que consistiu 
na adaptação de um 
mecanismo especial 

DO ASSENTO 
O mecanismo d o  levantamento ouromórico é 
totalmente embutido no interior do assento, 
sendo os pontos de friçõo protegidos por bu. 
chos de Nylon ultra- resistentes, que evitam o 
desgos1e e eliminam por completo o ruido. 

que faz acionar 
ininterruptamente o 
assento, reproduzindo o 
movimento que faz o 
espectador ao sentar-se. 
O teste foi dado por 
suficiente após 60 horas 
de funcionamento 
contínuo quando o 
assento tinha sido 
acionado 104 mi I vezes 1 
Resultado: a poltrona 
estava em tão perfeitas 
condições como antes da 
prova. Êste, entre muitos 
outros aperfeiçoamentos, 
justificam a crescente 
preferência dos exibi• 
dores e empresários 
pela poltronas estofadas 

exclusivo dos 

P o l t ro n a s  

BRRPOR @ 
BRAFOR. 

S. Paulo: Pr. Franklin Roosevell, 1 59 • Tel. 34-6665 - Rio: Ruo México, 21-A.-Tel. 22-0180 - Põrto Alegre: 
Av. Sen. Salga-do Filho, 1 1 9  - Tel. 4476 - B. Horizonle: Rua da Bahia, 558 - Tel. 2-461 1 
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TR I U M P H O  
«CL XX 60» 

O PROJETOR DE 

EFICitNCIA 

COMPROVADA EM 
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CINEMAS 
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IMPERIAL FILMS apresenta 
em Eastmancolor 

Se m ces.sa r de cresce r. l<ON
GA abre ca minho atra vés da 
grande metróp ole aterr orizando 
cJ. p op ulaç ão, mas se m ferir nin
gue m. Con•er van do Decker na 
mão. delem-se e m  frente do Big 
Ben e enf renta a meaça dora 
mente as milhares de tropas, p o
lic ia is e c ivis. As tropas inicia m 
o b ombarcleio de � I<O NGA p or 
mei o de espin gar das, met ra lha 
do ras, bazucas e foguetes. A go
ra com 30 metros de a ltura ,  

j grent o, estraça lhado de Decker 
à mu lti dão embaix o. 

Ferido várias vêzes «KON
GA , a gora apenas atónito, c om 
a ferocidade aplacada enfraq ue 
ce com o fra gôr ensurdececl or 
cai a o  chão. E s ob as vistas de 
uma p op ulação estupefata , uma 
visão inc ríve l t oma lugar -
,KO NGA , o monstro gori la de 
30 met ros ele a lt ura , enc olhe até 
recobrar o tamanho p ri miti vo 
- o minusculo e mans o chim
panze q ue era a o  chegar a Lon 
dres . 

KC)NGA 
O profossor e c ientista b ot ân i

c o, Dr. Cha rles Decker, s obrevi 
ven do a u m  desastre de a viação 
nas se lvas africanas ao voltar 
para L on dres, le va c onsigo u m  
!ilh ote domestica do de ch impan
zé cha ma do <KONGA• . Em s ua 
casa , o ciêntista recebe as b ôas 
vin das de Margaret , sua n oiva 
e '.lssistente. 

Em seus estu dos de espéc ies 
de plantas insct iveras e carnlvo
ras, durante sua esta dia nas sel
vas ,  o Dr . Decker desc obri u o 
él o re voluci on ário entre a vi da 
ve getal e ani mal. 

Com o emprêgo de extratos 
das raízes dessas plantas trazi
c'as da Africa , êle espera esti
mu lar o c resc imento  em KON
GA•.  Poucos segundos após a 
pri meira in jeção d o  sôro ve ge 
tal, •l<ONGA atin ge p rop or
ções de um a ut êntico gorila . 

O D r. Decker reass ume .'.\O 
mes mo te mp o  sua ant iga p osi 
ção de p rofessor de bot ânica n o  
c olégio de Essex. Apa ix ona -se 
p or Sandra sua be la e jove m 
aluna . San dra, p or s ua vez ,  fas
cinada com o brilhantis mo de 
Decker, negligencia o nam ora 
do, Bob também alun o  das das
ses de Decker . A o  convi da r 
San dra para u m  jantar e m  sua 
resi dênc ia , Decker mostra - lhe 
ma estufa de plantas ex ót icas. 

No dia seguinte, esperando o 
fi m da a ula, Bob pede a Decker 
para deixar Sandra e m  paz e ,  
numa crise de ciumes, a gride- o. 

O pr ofessor diz a Bob q ue não 
comunicará o oc orrido se êle 
prometer n ão discutir o caso 
r om ningue m. A noite, q uando 
H ob prepa ra-se para sair de ca -

sa , o gi gantesco «KO NGA� súbL 
ta mente eme rge das sombras .� o 
es ma ga até mat á - lo. Decker e li
mina outras duas pessôas que 
se atra vessa m em se u ca minho 
pelo mes mo mét odo. 

Ma rga rct pre vine Decke r pa 
ra p or fi m a êsses assassinatos 
impiedos os s ob pena de arruinar 
o trabalho ele sua vida .  Decker 
c oncorda .  dizendo que o me lhor 
se ria, ta lvez, a mb os re gress'.l 
re m à Africa e c ont inuarem lá 
s uas exper iências , mas n ão ime
diata mente: p oderia desrertar 
suspeitas . 

Durante o t rabalho, Decke r 
repentinamente t oma -a em seus 
braços e decla ra -lhe que a a ma 
c om paixJ o, pedindo-lhe pa ra 
traba lhar cons igo para semp re .  
Sandra, diante da surpreenden
te de monstração de e moç ão de 
Decker; fica alar ma da e tenta 
dissuadi-lo. 

Tendo ouvido p or aca�o a de 
c la ração de amor q ue Deckcr, 
f êz à Sandra Ma rgaret , enfure 
c ida .  volta a o  lab oratório e, nu 
ma tentati va para ass umir o 
c ontr ole ele «KONGA» , in jeta n o  
gori la uma dose excessi va do 
sô ro. A dq uirin do proporções 
monstru osas, «KO NGA derru 
ba a mesa de trabalho em cima 
da qual estava u m  tubo de gás 
aceso, e o laborat ório é devora 
do pelas chamas. «KONGA t o
ma Mar garet em seus b raços 

poderosos e arre messa-a a o  f o
go. 

O desenvolvi mento incessante 
de KONGA destroi o lab orató
ri o e a casa. Enca minha -se para 
a estufa e depois de observa - la 
p or ci ma do te lhaclo c'e vidro, 
espatifa -a .  Fugindo cm p ânico, 
San dra tropeça cm u ma das 
plantas carni voras q ue apanha 
a pelo braço, devorando-a . 
KONGA apan ha Dccker, em 

sua mit o gigantesca e pa rte ru
mo a o  cent ro de L ondres . 

«KOKGA joga o c orpo san-

E L E N C O : 
Dr. Cha rles Deckcr MICHAEL GOUGH 
Margaret 
Bob l<ent on 

MA RGO .JOH NS 
JESS CONRAD 

Sandra Banks . . . . . . . . . . . . . . CLAIRE GO RDO 
Dean Foster 
Brown . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Prof . Ta gore . .  , . . . . . . .  , , . .  
Mãe de Bob . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Inspet or Lawson 

AUS TIN TREVO R 
JACK WATSON 
GEO RGE P ASTELL 
VANDA GODSELL 
STANLEY MO RGA N 

e mais: Grace Arn ol d, Le ona rd Sachs ,  Nich olas Bennett, 
Tracy, Rupe rt 0.sborne, \Vaveney Lee , J ohn We lsh. 

Kim 
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AMAZONAS 

A. Semper Faber, Manaus, C: Postal 64 

BAHIA 

E. Jonzen, Salvador, C. Postal 357 

MINAS GERAIS 

Cio. Indústria e Comércio Glossop 
Av. Amazonas, 1 .658 - B. Horizonte 

PARANÁ 

PERNA MBUCO 

Cio. Indústria e Comércio Glosso.r 
Ruo do Concórdia, 598 • Recife 

SANTA CATARINA 

Distribuidora Cine Comercial Ltdo., 
C.' Postal 367 • Curitiba 

RIO GRANDE DO SUL 

J. Santos Galvão 
Ruo dos Andradas, 868 • Porto Alegre 



Üua l o mel hor carvão 

INDISCUTIVELMENTE É 

Distribuidores exclusivos no Brasil : 

EM O R 

coNRAOTY 

corv R-t1ory 

CONRA DTY 

CONRADTY 

RIUM H (CANTERUCCIO & LA MA NN A )  

Loja e Escritório : R. do Triunfo, 194 - R. dos Gusmões, 147 - Fone : 34-1916 - São Paulo 

fl -J íl\\l il\i IX.:. 
PRÊSA CINEM ÁFICA 
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